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1. INTRODUÇÃO 

 
As intoxicações ocorrem quando determinada substância química é capaz 

de causar alterações comportamentais e neurológicas em um indivíduo, podendo 
ser prejudicial à saúde e ao ciclo social quando se trata de uma intoxicação 
estimulada pelo excesso e prevalência do uso de substâncias químicas (PERES, 
2003). 

De acordo com informações do Centro de Informação Toxicológica do Rio 
Grande do Sul (CIT-RS), ocorreram em 2017 em todo estado, 27,2% de 
intoxicações por animais peçonhentos, 7,2% a saneantes domissanitários e 
28,9% por intoxicações medicamentosas. Grande parte desses casos de 
intoxicação por medicamentos ocorre de forma acidental e/ou tentativas de 
suicídios e apresentam como grupos mais afetados crianças de 1-4 anos e 
adultos entre 20-29 anos de idade. Além disso, verifica-se que o local de maior 
exposição dos medicamentos são ainda, as próprias residências.   

 Considerando que, a região sul possui altos índices de intoxicações (cerca 
de 241 por 100.000 habitantes), a atuação da Liga Acadêmica Interdisciplinar de 
Toxicologia (LAITox) da UFPel se torna extremamente relevante. Se de um lado a 
participação nas ligas acadêmicas oportuniza ao estudante se submeter às 
experiências que contribuirão para uma formação profissional mais próxima da 
realidade, por outro promoverá a saúde preventiva da comunidade acadêmica e 
da comunidade em geral. 

Em relação às toxinas, segundo VILLELA (2012), geralmente são produzidas 
por animais (como cobras e aranhas), vegetais (como as utilizadas no combate às 
pragas na agricultura) e microrganismos (como toxina tetânica e toxina botulínica) 
e também podem causar intoxicações. Certas toxinas são inativadas em 
laboratório para obtenção de anticorpos neutralizados e produção de vacinas 
(antitetânica antidiftérica). Outras toxinas, como é o caso da botulínica, são 
estudadas e utilizadas no tratamento de doenças humanas. 

Comumente a população também sofre por intoxicações alimentares, 
ocasionadas por falhas de higiene no processamento dos produtos, como por 
exemplo na limpeza após colheita, armazenagem, e até mesmo quando o produto 
já está com o consumidor (BARRETO, 1998). As intoxicações são causadas pela 
ingestão de toxinas de microrganismos patogênicos, levando o indivíduo a ter 
sintomas como diarreia, náuseas, febre e desmaio (ALMEIDA, 2008). Os surtos 
de intoxicações alimentares estão em muitos casos associados em alimentos 
produzidos na própria residência dos acometidos, sendo importante a prevenção 
e conscientização por parte da população no que se refere à higiene dos 
alimentos e pessoal (CIPRO, 2017). 

Outro tipo de intoxicação comum ocorre pela automedicação. A 
automedicação e facilidade na aquisição de medicamentos fazem do Brasil um 
país com elevados índices de intoxicações medicamentosas. Além disso, as 
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informações à população e políticas públicas nacionais são frágeis e podem ser 
observados o uso impróprio de prescrições e a compra em quantidade excessiva 
ao tratamento. Com o intuito de esclarecer dúvidas e informar a população ao 
procedimento correto em caso de intoxicação por alimentos, se utiliza de 
campanhas como a deste trabalho (MAIOR, 2015; MOTA, 2012). 

Além dos agentes causadores de intoxicação supracitados, as drogas de 
abuso também são um problema relevante em saúde pública, principalmente a 
nicotina, cocaína, álcool, crack e maconha. As drogas são classificadas como 
depressoras, estimulantes, ou perturbadoras da atividade do Sistema Nervoso 
Central (SNC). As depressoras da atividade do SNC são as que diminuem a 
atividade do cérebro, deixando o indivíduo "desligado". Entre as drogas desse tipo 
estão o álcool, os medicamentos barbitúricos (promovem o sono) e os ansiolíticos 
(calmantes), inalantes ou solventes (colas, tintas, removedores). As substâncias 
que aumentam a atividade do cérebro, ou seja, estimulam o funcionamento 
fazendo com a pessoa fique "ligada", "elétrica" são as estimulantes do SNC. As 
principais são as anfetaminas, nicotina e cocaína. O terceiro grupo é constituído 
pelas drogas que agem modificando qualitativamente a atividade do cérebro. As 
drogas perturbadoras, tais como a maconha e os anticolinérgicos, fazem com que 
o cérebro funcione fora do seu padrão normal. (CASTELÕES, 2002) 

O intuito dessa intervenção na Fenadoce (Feira Nacional do Doce, 
Pelotas/RS, 2019) foi trocar informações pertinentes a respeito de diversos tipos 
de intoxicações e advertir o público sobre os problemas de saúde pública quando 
substâncias lícitas ou ilícitas são ingeridas de forma inadequada, sintomas 
imediatos que podem produzir ações preventivas, riscos em casos de 
intoxicações por animais peçonhentos, plantas ou substâncias químicas, de que 
forma devem proceder e o que devem evitar. 
 

2. METODOLOGIA 
 

A atividade ocorreu na Feira Nacional do Doce (Fenadoce), realizada na 
cidade de Pelotas/RS, no dia 09 de junho de 2019. A nossa principal abordagem 
com o público foi através do diálogo com quem passeava pela feira, próximo ao 
estande da UFPel. Também foi exibido um vídeo educativo e a distribuição de 
folder informativo, ambos com orientações oportunas como forma de prevenção à 
intoxicações no geral.  

Ao final do contato direto com o público, as representantes da LAItox foram 
convidadas a repassar as mesmas orientações através da Rádio Federal FM, com 
transmissão ao vivo. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Conseguimos a promoção de uma ação preventiva de intoxicações, diálogo 
com o público, transmissão do vídeo educativo, entrevista na rádio e distribuição 
de 200 folders no estande da UFPel. A seguir, está representado a imagem do 
folder (Imagem 1) que disponibilizamos no estande da UFPel na Fenadoce: 

 
 
 
 
 
 
 



 

 

Imagem 1. Folder entregue pela LAITox ao público da Fenadoce 2019. 

 
Durante a entrevista na Rádio, questionamentos a respeito do consumo 

inadequado de medicamentos, bebidas alcoólicas, tabaco foram realizados. 
Também foram mencionamos o uso em demasia de agrotóxicos presentes na 
comida da população em geral, na água e todos  os que essas substâncias 
químicas geram no organismo e as inúmeras doenças que se manifestam 
silenciosamente e podem se agravar durante uma exposição crônica.  

No site da Universidade, foi divulgado à ação realizada pela liga (UFPel, 
2019) bem como a imagem da entrevista ao vivo realizada na rádio (Imagem 2). 
 

Imagem 2. Entrevista ao vivo pela Rádio Universidade (2A). Representantes da 
LAITox na ação (2B) 

(A) (B) 
 
 

4. CONCLUSÕES 
 

Através dessa ação de extensão, a LAITOX atingiu um público bastante 
significativo, fato que acreditamos ser positivo no combate às intoxicações. Além 
disso, a interação direta com as pessoas e a troca de conhecimento que 
transcende as paredes da sala de aula vivenciada cotidianamente pelos alunos é 
extremamente construtiva para a formação humana e extensionista dos discentes. 
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